
Lucena manda apurar quem 
vazou informações do FGTS 
O presidente do Senado, 

Humberto Lucena (PMDB-PB), 
dissè ontem que vai determinar 
uma apuração rigorosa para saber 
quem são os responsáveis pelo 
encaminhamento a construtora 
Norberto Odebrecht de informa-
ções sigilosas da CPI do FGTS 
(Fundo de Garantia por Tempo 
de SeKriço), que concluiu os seus 
trabalhos em outubro de 1992. 
Ele recebeu ontem, em seu gabi-
nete, o deputado Robson Tuma 
(PL-SP), que lhe relatou o assun-
to. Lucena destacou , durante o 
encontro , que as providências 
serão tomadas tão logo ele receba 
oficio do presidente da CPI do 
Orçamento, senador Jarbas Pas-
sarinho (PPR-PA), pedindo ofici-
almente providências. 

Robson Tuma explicou, à saída 
do gabinete do presidente do Se-
nado, que o relatório final da CPI 
do FGTS foi flagrantemente alte-
rado pela própria direção da 
Norberto Odebrecht, que o rece-
beu na íntegra, em primeiríssima 
mão, dez minutos após ser con-
cluído pelo relator, antes mesmo 
que a presidência da CPI tivesse 
acesso ao documento. O relatório 
foi então alterado por funcionári-
os da construtura e em seguida 
devolvido à CPI, verificando-se 
que o relatório final respeitou os 
cortes feitos pela Odebrecht. A 
trama toda foi descoberta pela 
Polícia Federal, após diligência 
que fez à casa de um dos direto-
rés da Norberto Odebrecht, Air-
ton Reis, onde foram apreendidos 
vários documentos, cujas cópias 
foram depois encaminhadas à 
CPI do Orçamento. 

Após o encontro com Robson 
Tuma, o senador Humberto Lu-
cena disse que tão logo receba o 
ofício do senador Passarinnho, vai 
despachar com a diretora da Se-
cretaria Administrativa do Sena-
do, Paula Canto de Miranda, a 
fim de que ela designe uma co-
missão de sindicância para apu-
rar, com todo o rigor, o que ocor-
reu realmente no caso da CPI do 
FGTS. 

"Acho que a denúncia é grave, 
porque envolve contatos eviden-
tes que teriam ocorrido entre 
funcionários que atuaram na CPI 
do FGTS e a construtora Norber-
to Odebrecht", disse o presidente 
do Senado .Ele explicou, ainda, 
que a apuração das irregularida-
des vai começar pelos funcionári-
os, mas que, se estes responsabi-
lizarem algum parlamentar pelo 
envio de documentos reservados 
da CPI para a construtora, neste 
caso a mesa do Senado designará 
uma comissão de senadores para 
apurar a eventual responsabilida-
de de parlamentares. Tudo será 
rigorosamente apurado, segundo 
Humberto Lucena. 

O deputado Robson Tuma es-
clareceu ainda, que, após as con-
clusões da comissão de sindicân-
cia, serão instalados, provavel-
mente, a depender dessas conclu-
sões, processos administrativos 
que podem resultar na exonera-
ção dos funcionários envolvidos. 
Em seguida, explicou, serão aber-
tos processos criminais não so-
mente contra eventuais funcioná-
rios envolvidos, como também 
contra os lobistas da Odebrecht 
que tiveram acesso à CPI. 


